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RELATÓRIO 

O reajuste do salário mínimo no Brasil, a partir de 1º de janeiro de 2026, deverá injetar 

um volume de R$ 845 milhões na economia potiguar no ano que vem, segundo 

projeções do Instituto Fecomércio RN (IFC). O salário mínimo terá aumento real de 

2,5%, saindo de R$ 1.518 para R$ 1.621. De acordo com uma nota técnica divulgada 

pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), 

cerca de 6,9 milhões de brasileiros têm rendimento referenciado pelo piso nacional, 

fator que será responsável por injetar R$ 81,7 bilhões em todo o País no próximo ano. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, marcará presença na reabertura do Complexo Turístico da Redinha, 

que funcionará no antigo Mercado Público da Redinha, em Natal, no período de 26 de 

dezembro de 2025 a 21 de fevereiro de 2026. Durante a temporada, a instituição levará 

ao espaço uma série de ações gratuitas nas áreas de educação, saúde, cultura e lazer.   

O Sistema Tribuna de Comunicação reforçou, em 2025, sua posição de liderança no 

jornalismo do Rio Grande do Norte ao conquistar 16 premiações promovidas por 

entidades representativas da economia e do desenvolvimento do Estado. Os 

reconhecimentos obtidos em concursos como o Prêmio Sistema Fecomércio de 

Jornalismo, o Prêmio Sebrae de Jornalismo e o Prêmio de Jornalismo do Sistema Fiern 

evidenciam a abrangência editorial do grupo, com trabalhos premiados em texto, 

fotografia, áudio e jornalismo digital, além de vitórias gerais que colocam a Tribuna do 

Norte entre os veículos mais reconhecidos do estado. 

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) de dezembro foi negativo e registrou baixa 

de 0,01%. No acumulado do ano, o indicador medido pela Fundação Getulio Vargas 

(FGV) apresentou queda de 1,05%.   

O mercado financeiro prevê que o ano de 2025 fechará com uma inflação de 4,32%, 

resultado abaixo do teto da meta. Com relação ao crescimento do país, manteve a 

expectativa da semana com o Produto Interno Bruto (PIB) em 2,26%.   

O recorde de turistas estrangeiros no Brasil em 2026 foi puxado sobretudo pela visita 

dos vizinhos da América do Sul, apontam dados divulgados pelo governo federal nesta 

segunda-feira, 29. Ao todo, o país recebeu 9 milhões de pessoas provenientes de 

outras nações, crescimento de 40% em comparação ao ano passado. 

Os consumidores brasileiros pretendem desembolsar R$ 380 com as comemorações 

do Réveillon neste ano. O valor deve ser gasto com viagens, ceia, ingresso para clubes 

e saídas a bares ou restaurantes. Os dados são da CNDL (Confederação Nacional de 

Dirigentes Lojistas) e do SPC Brasil (Serviço de Proteção ao Crédito), em parceria com 

a Offerwise Pesquisas.    
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Reajuste do salário mínimo deve injetar R$ 845 milhões na economia do RN em 2026 

 

 

 

 

Parte do reajuste deve estimular o comércio de bens, serviços e turismo no RN, diz 

Fecomércio | Foto: ALEX RÉGIS 

Felipe Salustino 
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O reajuste do salário mínimo no Brasil, a partir de 1º de janeiro de 2026, deverá 

injetar um volume de R$ 845 milhões na economia potiguar no ano que vem, 

segundo projeções do Instituto Fecomércio RN (IFC). O salário mínimo terá aumento 

real de 2,5%, saindo de R$ 1.518 para R$ 1.621. 

De acordo com uma nota técnica divulgada pelo Departamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), cerca de 6,9 milhões de brasileiros 

têm rendimento referenciado pelo piso nacional, fator que será responsável por 

injetar R$ 81,7 bilhões em todo o País no próximo ano. 

O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 

(Fecomércio-RN), Marcelo Queiroz, destaca que apenas nos dois últimos anos mais 

de 53 mil vagas com carteira assinada foram abertas no estado, fator que colabora 

para o volume projetado para 2026. “O Rio Grande do Norte se beneficia desse 

aumento de renda por ser o estado do Nordeste com maior nível de formalidade no 

mercado de trabalho. Além disso, os aposentados e pensionistas potiguares também 

se beneficiam desse aumento de renda”, explicou Queiroz. 

A Fecomércio RN aponta ainda que parte desse recurso deve estimular o comércio de 

bens, serviços e turismo no estado, enquanto outra parcela vai ajudar as famílias 

potiguares a regularizar finanças, reduzir a inadimplência e os gastos com juros e 

multas. 

Ao novo salário mínimo foi aplicado reajuste nominal de 6,79%, resultado da 

correção de 4,18% referentes à inflação e da aplicação posterior de 2,5% de aumento 

real. Para o economista Thales Penha, o aumento acima da inflação permite que a 

população consiga incorporar determinados bens de consumo, com produtos 

considerados de melhor qualidade. 

“Estatisticamente, a população do RN gasta cerca de 32% do orçamento com 

alimentação e bebida. Nós viemos de dois anos de pressão sobre preços, 

principalmente dos alimentos, o que fez com que muitas famílias substituíssem 

produtos. Um exemplo clássico é o da margarina e da manteiga. Quando a manteiga 

fica cara, o consumidor troca pela margarina. Então, o reajuste do salário mínimo 

pode ajudar as famílias a recompor esse tipo de gasto, provocando um efeito prático 

nas formas de consumo”, diz o economista. 

Thales Penha, que é professor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), no entanto faz uma ressalva: para famílias maiores, dependentes de apenas 

um salário mínimo, o impacto do aumento real é pouco significativo, especialmente 

em cidades como Natal, onde alguns serviços, como o de transporte, possuem custo 

considerável. “As pessoas que ganham um salário mínimo normalmente tendem a ter 



 
 

uma propensão marginal a consumir bastante elevada. Isso significa que elas 

consomem basicamente toda a renda de que dispõem”, discorre o especialista. 

“Estudos do Idema mostram que a cesta básica em Natal para uma família com 

quatro pessoas dá um custo unitário de R$ 590, ou seja, essa família precisa de, pelo 

menos, R$ 2,3 mil para sobreviver. Quando se adiciona outros tipos de custos, esse 

valor vai aumentando. Então, existe aí uma qualidade de vida muito baixa. Portanto, 

um aumento acima da inflação melhora, mas de maneira pouco significativa, as 

condições dessas pessoas. Ao mesmo tempo, o impacto sobre o consumo é grande 

porque todo o orçamento adquirido é gasto”, acrescenta. 

Reajuste injetará R$ 81,7 bilhões no País 

De acordo com o Dieese, o novo salário mínimo, que representa reajuste de R$ 103, 

deve gerar incremento de renda na economia de R$ 81,7 bilhões em todo o País. Por 

outro lado, o impacto do reajuste significará um custo adicional de cerca de R$ 39,1 

bilhões ao ano para a Previdência. No setor público, o reajuste vai ser sentido de 

forma mais expressiva nas esferas municipais, onde o índice médio de servidores que 

ganham o piso nacional é de cerca de 10,72%. Quando se considera apenas a região 

Nordeste, o índice médio nos municípios sobe para 14,4%. 

Os dados divulgados pelo Dieese em nota técnica mostram, ainda, como ficou a 

valorização do salário mínimo desde 2002 no Brasil. Em abril daquele ano, o piso 

nacional era de R$ 200. Com o reajuste projetado para 2026, a valorização em mais 

de 20 anos é de 710,5%. No mesmo intervalo, a inflação acumulada, medida pelo 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), ficou em 306,7%, resultando em um 

ganho real acumulado próximo de 100% ao poder de compra do salário mínimo. 
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SESC RN LEVA AO MERCADO DA REDINHA AÇÕES E SERVIÇOS 

GRATUITOS 

 

 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), 

entidade do Sistema Fecomércio RN, marcará presença na 

reabertura do Complexo Turístico da Redinha, que funcionará 
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no antigo Mercado Público da Redinha, em Natal, no período de 

26 de dezembro de 2025 a 21 de fevereiro de 2026. Durante a 

temporada, a instituição levará ao espaço uma série de ações 

gratuitas nas áreas de educação, saúde, cultura e lazer.   

O Sesc estará presente no Complexo Turístico da Redinha às 

sextas e sábados, a partir do dia 26, oferecendo uma 

programação variada aberta ao público. Entre as ações 

previstas estão atividades educativas e culturais, como o 

Oceanário móvel com experiências sobre biodiversidade 

marinha; apresentações de música e dança com artistas locais; 

além da BiblioSesc, que levará literatura, poesia e contação de 

histórias ao público.  

A instituição também promoverá iniciativas de bem-estar e 

turismo, incluindo sessões de massoterapia por meio da 

unidade móvel Sesc Saúde e caminhadas históricas guiadas pela 

região.  

Além disso, em ação prévia, o Senac esteve presente com 

qualificação profissional junto a mais de 30 permissionários, 

fornecendo uma capacitação nas áreas de segurança alimentar, 

elaboração de pratos, gestão de vendas e atendimento ao 

cliente. O objetivo foi fortalecer a gestão dos negócios e 

promover serviços mais qualificados, seguros e atrativos na 

região.  
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Sesc RN leva ao Mercado da Redinha ações e serviços gratuitos 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), 

entidade do Sistema Fecomércio RN, marcará presença na 

reabertura do Complexo Turístico da Redinha, que 

funcionará no antigo Mercado Público da Redinha, em Natal, no 

período de 26 de dezembro de 2025 a 21 de fevereiro de 2026. 

Durante a temporada, a instituição levará ao espaço uma série 

de ações gratuitas nas áreas de educação, saúde, cultura e 

lazer.   

O Sesc estará presente no Complexo Turístico da Redinha às 

sextas e sábados, a partir do dia 26, oferecendo uma 

programação variada aberta ao público. Entre as ações 

previstas estão atividades educativas e culturais, como o 

Oceanário móvel com experiências sobre biodiversidade 

marinha; apresentações artísticas e culturais; além 

da BiblioSesc, que levará literatura, poesia e contação de 

histórias ao público, entre outras ações.  

Além disso, em ação prévia, o Senac esteve presente 

com qualificação profissional junto a mais de 30 

permissionários, fornecendo uma capacitação nas áreas de 

segurança alimentar, elaboração de pratos, gestão de vendas e 

atendimento ao cliente. O objetivo foi fortalecer a gestão dos 
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negócios e promover serviços mais qualificados, seguros e 

atrativos na região.  

  



 
 

Sesc RN vai oferecer programação gratuita no Complexo Turístico da Redinha 
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Sesc RN vai oferecer programação gratuita no Complexo 

Turístico da Redinha 

•  

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) 

marcará presença na reabertura do Complexo Turístico da 

Redinha, em Natal, com uma programação gratuita nas áreas de 

educação, saúde, cultura e lazer. As atividades ocorrerão de 26 

de dezembro de 2025 a 21 de fevereiro de 2026, no espaço que 

funcionará no antigo Mercado Público da Redinha. 

A iniciativa integra ações do Sistema Fecomércio RN e busca 

ampliar o acesso da população a atividades culturais, educativas 

e de bem-estar durante a alta temporada turística. 

Programação acontece às sextas e sábados 

O Sesc RN no Complexo da Redinha estará presente todas as 

sextas e sábados, a partir do dia 26, com uma programação 

aberta ao público. Entre as ações previstas estão atividades 

educativas e culturais, como o Oceanário móvel, que oferece 

experiências interativas sobre biodiversidade marinha. 

Também estão previstas apresentações musicais e de dança 

com artistas locais, além da atuação da BiblioSesc, que levará 

literatura, poesia e contação de histórias ao público que visitar 

o espaço. 
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Ações de saúde, bem-estar e turismo 

A programação inclui ainda iniciativas voltadas à saúde e ao 

bem-estar. Por meio da unidade móvel Sesc Saúde, serão 

oferecidas sessões de massoterapia ao público. Além disso, o 

Sesc promoverá caminhadas históricas guiadas, valorizando a 

memória e o patrimônio cultural da região da Redinha. 

As atividades têm como objetivo proporcionar lazer, incentivar 

hábitos saudáveis e fortalecer o turismo cultural na Zona Norte 

de Natal. 

Qualificação profissional com apoio do Senac 

Como ação preparatória para a reabertura do Complexo 

Turístico da Redinha, o Senac RN realizou a capacitação de mais 

de 30 permissionários que atuarão no espaço. A formação 

contemplou áreas como segurança alimentar, elaboração de 

pratos, gestão de vendas e atendimento ao cliente. 

Segundo a organização, a qualificação visa fortalecer a gestão 

dos negócios locais e garantir serviços mais seguros, atrativos e 

qualificados para moradores e turistas durante o período de 

funcionamento do complexo. 

  



 
 

Sesc RN leva ao Mercado da Redinha ações e serviços gratuitos 
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Sesc RN leva ao Mercado da Redinha ações e serviços gratuitos 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), 

entidade do Sistema Fecomércio RN, marcará presença na 

reabertura do Complexo Turístico da Redinha, que funcionará 

no antigo Mercado Público da Redinha, em Natal, no período de 

26 de dezembro de 2025 a 21 de fevereiro de 2026. Durante a 

temporada, a instituição levará ao espaço uma série de ações 

gratuitas nas áreas de educação, saúde, cultura e lazer.   

O Sesc estará presente no Complexo Turístico da Redinha às 

sextas e sábados, a partir do dia 26, oferecendo uma 

programação variada aberta ao público. Entre as ações 

previstas estão atividades educativas e culturais, como o 

Oceanário móvel com experiências sobre biodiversidade 

marinha; apresentações de música e dança com artistas locais; 

https://blogdouly.com.br/sesc-rn-leva-ao-mercado-da-redinha-acoes-e-servicos-gratuitos/
https://blogdouly.com.br/sesc-rn-leva-ao-mercado-da-redinha-acoes-e-servicos-gratuitos/


 
 

além da BiblioSesc, que levará literatura, poesia e contação de 

histórias ao público.  

A instituição também promoverá iniciativas de bem-estar e 

turismo, incluindo sessões de massoterapia por meio da 

unidade móvel Sesc Saúde e caminhadas históricas guiadas pela 

região.  

Além disso, em ação prévia, o Senac esteve presente 

com qualificação profissional junto a mais de 30 

permissionários, fornecendo uma capacitação nas áreas de 

segurança alimentar, elaboração de pratos, gestão de vendas e 

atendimento ao cliente. O objetivo foi fortalecer a gestão dos 

negócios e promover serviços mais qualificados, seguros e 

atrativos na região.  

  



 
 

Sesc e Senac RN integram programação da reabertura do Complexo Turístico da 

Redinha 

Link https://tcmnoticia.com.br/estado/sesc-e-senac-rn-integram-programacao-
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Veículo TCM NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

Sesc e Senac RN integram programação da reabertura do 

Complexo Turístico da Redinha 

Ações gratuitas de cultura, saúde, educação e lazer ocupam o 

antigo Mercado Público entre dezembro e fevereiro. 

  

 

 

A reabertura do Complexo Turístico da Redinha, em Natal, terá 

a presença do Sistema Fecomércio RN. Desde sexta-feira (26), 

Sesc RN e Senac RN passam a integrar a programação do 

espaço, que funcionará no antigo Mercado Público da Redinha, 

com foco em atividades abertas ao público e qualificação dos 

serviços locais, e permanece até 21 de fevereiro de 2026. 
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O Sesc RN assume a agenda cultural e social às sextas e 

sábados. A proposta é transformar o complexo em um ponto 

vivo de encontro, aprendizado e lazer. Estão previstas ações 

educativas e culturais, como o Oceanário móvel, que apresenta 

experiências sobre a biodiversidade marinha, além de 

apresentações de música e dança com artistas da cena local. 

A literatura também entra em cena com a BiblioSesc, levando 

livros, poesia e contação de histórias para públicos de todas as 

idades. Na área de bem-estar, o Sesc disponibiliza sessões de 

massoterapia por meio da unidade móvel Sesc Saúde e 

promove caminhadas históricas guiadas, valorizando a memória 

e o patrimônio da Redinha. 

Antes mesmo da abertura ao público, o Senac RN atuou nos 

bastidores. A instituição capacitou mais de 30 permissionários 

que irão atuar no complexo, com cursos voltados à segurança 

alimentar, elaboração de pratos, gestão de vendas e 

atendimento ao cliente. A iniciativa busca fortalecer os negócios 

locais e elevar o padrão dos serviços oferecidos a moradores e 

turistas. 

A presença conjunta de Sesc e Senac reforça a proposta do 

Complexo Turístico da Redinha como um espaço que vai além 

do comércio e da gastronomia, apostando na cultura, no 

cuidado com as pessoas e na qualificação como motores do 

desenvolvimento turístico da região. 

  



 
 

Premiações de 2025 consolidam a liderança do Sistema Tribuna no RN 
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Premiações de 2025 consolidam a liderança do Sistema Tribuna no RN 

 

 

 

 

 

Foto: Adriano Abreu 

O Sistema Tribuna de Comunicação reforçou, em 2025, sua posição de liderança no 

jornalismo do Rio Grande do Norte ao conquistar 16 premiações promovidas por 

entidades representativas da economia e do desenvolvimento do Estado. Os 

reconhecimentos obtidos em concursos como o Prêmio Sistema Fecomércio de 

Jornalismo, o Prêmio Sebrae de Jornalismo e o Prêmio de Jornalismo do Sistema 

Fiern evidenciam a abrangência editorial do grupo, com trabalhos premiados em 

texto, fotografia, áudio e jornalismo digital, além de vitórias gerais que colocam a 

Tribuna do Norte entre os veículos mais reconhecidos do estado. 

Play Video 

Para o superintendente do Sistema Tribuna, Fernando Fernandes, as premiações 

refletem o fortalecimento do grupo ao longo dos anos. “Primeiro, é o 

reconhecimento da nossa qualidade jornalística, daquilo que é o nosso produto 

principal. O Sistema Tribuna é notícia, é informação e é credibilidade”, afirma. 

Segundo ele, o fato de os prêmios serem concedidos por entidades como 

Fecomércio, Fiern e Sebrae reforça a sintonia do veículo com pautas estruturantes do 

desenvolvimento estadual. “Eles se preocupam com aquilo que é o nosso valor 

número um da empresa, que é a valorização do empreendedorismo e do 

desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Norte”, destaca. 

Na 7ª edição do Prêmio Sistema Fecomércio de Jornalismo 2025, o Sistema Tribuna 

conquistou quatro prêmios em três categorias distintas. O jornalista Bruno Vital foi o 

vencedor geral da premiação e também conquistou o primeiro lugar na categoria 
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Jornalismo Impresso. A jornalista Larissa Duarte venceu na categoria Jornalismo 

Online, enquanto o fotojornalista Alex Régis ficou em primeiro lugar na categoria 

Fotojornalismo. A cerimônia teve como tema “Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac: 

transformando vidas, fortalecendo a economia, desenvolvendo o Rio Grande do 

Norte”. 

Já no 12º Prêmio Sebrae de Jornalismo, o Sistema Tribuna foi o grande destaque da 

etapa estadual, com múltiplas colocações. Na categoria Texto, a diretora de redação 

Margareth Grilo conquistou o primeiro lugar com a série especial “Frutos da 

irrigação: os 4Ms da fruticultura do RN respondem por 16,83% da produção 

brasileira”, enquanto a repórter Kayllani Lima Silva ficou com o segundo lugar. Em 

Fotojornalismo, Magnus Nascimento alcançou o segundo lugar, Alex Régis ficou com 

o terceiro, e Adriano Abreu conquistou o quinto lugar. Na categoria Áudio, o Sistema 

também obteve o segundo lugar com Kayllani. 

Segundo a diretora de redação da Tribuna do Norte, Margareth Grilo, as premiações 

acumuladas ao longo dos anos reforçam os objetivos construídos pelo jornal. 

“Diariamente, nosso propósito tem sido fazer um jornalismo relevante e levar ao 

nosso leitor uma produção jornalística cada vez com mais qualidade. É por isso que a 

Tribuna tem credibilidade”, afirma. Ela destaca que o reconhecimento institucional 

acompanha uma trajetória contínua de resultados, com 15 troféus em 2023 e 19 em 

2024. 

Margareth Grilo avaliou que a constância nas premiações está diretamente 

relacionada aos critérios editoriais adotados pelo Sistema Tribuna e ao trabalho 

coletivo da redação, envolvendo toda a equipe, que vai além da notícia imediata. 

“Elas contribuem para fortalecer uma cultura editorial baseada na excelência, na 

colaboração e na inovação, estimulando a busca contínua por pautas relevantes e 

abordagens qualificadas. Para o leitor, esses reconhecimentos ampliam a confiança 

na marca Tribuna do Norte, reforçando a percepção de credibilidade e proximidade”, 

reforça. 

No Prêmio de Jornalismo do Sistema Fiern, em sua 12ª edição, o Sistema Tribuna 

conquistou seis prêmios em cinco eixos temáticos. No Eixo Sistema Fiern, o jornalista 

Ícaro Carvalho venceu o primeiro lugar na modalidade Texto com a reportagem 

“Tesouros do Semiárido”, enquanto o fotógrafo Alex Régis conquistou o primeiro 

lugar em Fotografia com o mesmo trabalho. No Eixo Fiern, Margareth Grilo ficou em 

primeiro lugar com a reportagem “Inova RN”, e Bruno Vital obteve o segundo lugar. 

No Eixo Sesi, Larissa Duarte conquistou o segundo lugar. Já no Eixo Senai, a jornalista 

Kayllani Silva ficou em segundo lugar com reportagem veiculada pela rádio Jovem 

Pan News Natal. 

O superintendente acrescenta que o cenário de premiações dos últimos anos eleva o 

nível de exigência e vê que o desafio é manter a consistência do trabalho diário. 



 
 

“Manter fundamentalmente a preocupação com fazermos jornalismo mesmo, a 

preocupação de investigar, de buscar, de conversar com as fontes, pesquisar nos 

espaços necessários e trazer para o leitor, para o ouvinte, para o digital aquilo que o 

Rio Grande do Norte tem de bom e de melhor”, destaca Fernando Fernandes. 

  



 
 

Inflação do aluguel encerra 2025 com queda de 1,05% 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/inflacao-do-
aluguel-encerra-2025-com-queda-de-105  
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publicação 
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Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Inflação do aluguel encerra 2025 com queda de 1,05% 

No mês, índice ficou negativo em 0,01% 

Gilberto Costa - Repórter da Agência Brasil 

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) de dezembro foi 

negativo e registrou baixa de 0,01%. No acumulado do ano, o 

indicador medido pela Fundação Getulio Vargas (FGV) 

apresentou queda de 1,05%. 

O resultado “sugere um ambiente de menor pressão de custos 

para 2026”, afirma em nota o economista Matheus Dias, do 

Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) – ligado à FGV e 

responsável por calcular o índice. 

O indicador costuma a ser referência para atualização de 

valores de contratos e preços de aluguéis, conta de luz e 

telefone, mensalidades escolares, planos de saúde e seguros. 

"O IGP-M encerra 2025 com queda acumulada de 1,05%, 

resultado que reflete um ano marcado pela desaceleração da 

atividade global e elevada incerteza. Esses fatores limitaram 

repasses de custos, impactando, principalmente, os preços ao 

produtor. Além disso, a melhora das safras agrícolas contribuiu 

para aliviar preços de matérias-primas, reforçando o 

movimento de deflação no índice", destaca Matheus Dias na 

nota. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/inflacao-do-aluguel-encerra-2025-com-queda-de-105
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Diferentemente de outros indicadores, o IGP-M foi criado por 

solicitação de entidades privadas do setor financeiro no final 

dos anos 1980. O indicador é medido entre os dias 21 de um 

mês e 20 do mês seguinte. 

IPCA 

Segundo o boletim Focus, divulgado nesta segunda-feira (29), 

o mercado financeiro prevê que o ano fechará com Índice de 

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA, a inflação oficial do país) de 

4,32%, resultado abaixo do teto da meta. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta de 

inflação para 2025 é de 3%, com intervalo de tolerância de 1,5 

ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite 

inferior é 1,5%, e o superior, 4,5% (acima, portanto, do 

resultado estimado, de 4,32%). 
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IGP-M fecha 2025 em queda de 1,05%; valor do aluguel vai cair ou não? 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/12/29/igp-m-fecha-2025-
em-queda-de-105percent-como-fica-o-aluguel.ghtml  
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

IGP-M fecha 2025 em queda de 1,05%; valor do aluguel vai cair 

ou não? 

Com queda puxada pelos preços no atacado, índice acumulou 

deflação de 1,05% em 2025, mas aluguéis podem seguir em alta 

por causa de contratos atrelados ao IPCA e às condições do 

mercado imobiliário. 

• O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M), 

popularmente conhecido como a inflação do aluguel, 

encerrou 2025 em queda, após um ano marcado por 

oscilações nos preços. 

• Em dezembro, o indicador recuou 0,01%, depois de ter 

registrado alta em novembro, e acumulou deflação de 

1,05% no ano, segundo dados da Fundação Getulio Vargas 

(FGV). 

• Embora o IGP-M tenha encerrado 2025 em deflação, isso 

não significa, necessariamente, queda nos preços dos 

aluguéis. 

• Quando o IGP-M fica negativo, o reajuste pode ser menor 

ou até resultar em redução do valor, desde que essa 

possibilidade esteja prevista em contrato. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/12/29/igp-m-fecha-2025-em-queda-de-105percent-como-fica-o-aluguel.ghtml
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• Na prática, muitos contratos de aluguel firmados nos 

últimos anos deixaram de usar o IGP-M como referência e 

passaram a adotar o IPCA, que segue em trajetória de alta. 

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M), popularmente 

conhecido como a inflação do aluguel, encerrou 2025 em 

queda, após um ano marcado por oscilações nos preços. 

Em dezembro, o indicador recuou 0,01%, depois de ter 

registrado alta em novembro, e acumulou deflação de 1,05% no 

ano, segundo dados da Fundação Getulio Vargas (FGV). O 

resultado indica que, na média, os preços acompanhados pelo 

índice ficaram mais baixos ao longo de 2025. 

A queda acumulada do IGP-M em 2025 reflete um ano marcado 

pela desaceleração da atividade econômica global e por um 

ambiente de elevada incerteza, fatores que limitaram o repasse 

de custos ao longo da cadeia produtiva, com impacto mais 

direto sobre os preços ao produtor. 

A melhora das safras agrícolas ao longo do ano também 

contribuiu para a redução dos preços de matérias-primas, 

reforçando o movimento de deflação do índice. 

 

Veja os vídeos que estão em alta no g1 



 
 

O resultado foi influenciado principalmente pelo 

comportamento dos preços no atacado, que têm maior peso na 

composição do IGP-M. 

O Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA), responsável por 

60% do cálculo do indicador, caiu 0,12% em dezembro, 

revertendo o movimento observado em novembro, quando 

havia subido 0,27%. No acumulado de 2025, os preços ao 

produtor registraram queda de 3,35%. 

Dentro do IPA, os preços das matérias-primas brutas recuaram 

0,30% no último mês do ano, após terem subido em novembro. 

Os bens intermediários também registraram queda, enquanto 

os bens finais apresentaram alta de 0,07% em dezembro, abaixo 

da variação do mês anterior. 

   O IGP-M é composto por três indicadores: 

• O Índice de Preços ao Produtor (IPA), que responde por 

60% da composição e teve queda de 2,73% no período 

citado; 

• O Índice de Preços ao Consumidor (IPC), que tem peso de 

30% e caiu 0,25% no período; 

• O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC), com 

peso de 10%, que subiu 0,85% no período, sendo a única 

alta. 

Os preços ao consumidor tiveram comportamento distinto do 

atacado. O Índice de Preços ao Consumidor (IPC), que mede o 

custo de vida das famílias, subiu 0,24% em dezembro, 

levemente abaixo da taxa registrada em novembro, de 0,25%. 

Apesar da deflação do IGP-M no acumulado do ano, os preços 

ao consumidor seguiram em alta moderada ao longo de 2025, 



 
 

com pressões concentradas principalmente em serviços e 

habitação. 

Entre as classes de despesa que compõem o IPC, cinco 

apresentaram desaceleração ou queda em dezembro: saúde e 

cuidados pessoais, despesas 

diversas, vestuário, alimentação e comunicação. 

Em sentido oposto, os grupos habitação, educação, leitura e 

recreação, e transportes registraram aceleração no mês, 

contribuindo para a manutenção da inflação ao consumidor. 

Outro componente do IGP-M é o Índice Nacional de Custo da 

Construção (INCC), que responde por 10% do cálculo. Em 

dezembro, o INCC subiu 0,21%, desacelerando em relação a 

novembro, quando havia avançado 0,28%. 

No acumulado de 12 meses, o índice registrou alta de 6,01%, 

refletindo pressões persistentes no setor da construção civil. 

No detalhamento do INCC, os custos com materiais e 

equipamentos desaceleraram, enquanto os grupos de serviços e 

mão de obra apresentaram aceleração em dezembro, 

movimento associado a reajustes salariais e custos operacionais 

do setor. 

O IGP-M é calculado mensalmente pela FGV e acompanha a 

variação de preços em diferentes etapas da economia. O índice 

é amplamente utilizado como referência para reajustes de 

contratos de aluguel, tarifas públicas — como energia elétrica e 

telefonia — e contratos de prestação de serviços. 

O aluguel vai cair com a queda do IGP-M? 

Embora o IGP-M tenha encerrado 2025 em deflação, isso não 

significa, necessariamente, queda nos preços dos aluguéis. 



 
 

•         Nos contratos que utilizam o índice como indexador, o 

reajuste costuma ocorrer uma vez por ano, com base na 

variação acumulada dos 12 meses anteriores. Quando o 

IGP-M fica negativo, o reajuste pode ser menor ou até 

resultar em redução do valor, desde que essa possibilidade 

esteja prevista em contrato. 

Na prática, porém, muitos contratos de aluguel firmados nos 

últimos anos deixaram de usar o IGP-M como referência e 

passaram a adotar o IPCA, que segue em trajetória de alta. 

Além disso, fatores como oferta e demanda por imóveis, 

renegociação de contratos vencidos e os valores praticados no 

mercado também influenciam o preço final do aluguel, o que 

ajuda a explicar por que os aluguéis podem continuar subindo 

mesmo em um cenário de queda do IGP-M. 

 

  



 
 

Inflação dos aluguéis, medida pelo IGP-M, fecha 2025 no negativo 

Link https://veja.abril.com.br/economia/inflacao-dos-alugueis-medida-pelo-igp-
m-fecha-2025-no-negativo/  
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Inflação dos aluguéis, medida pelo IGP-M, fecha 2025 no 

negativo 

Índice calculado pelo FGV IBRE fica praticamente estável em 

dezembro e encerra o ano com recuo de 1,05%, puxado pela 

deflação ao produtor 

IGP-M: índice é usado em renegociação de contratos de 

aluguel (Jorge Rosenberg/VEJA) 

   

  O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) variou 0,01% em 

dezembro, após alta de 0,27% em novembro, e encerrou 2025 

https://veja.abril.com.br/economia/inflacao-dos-alugueis-medida-pelo-igp-m-fecha-2025-no-negativo/
https://veja.abril.com.br/economia/inflacao-dos-alugueis-medida-pelo-igp-m-fecha-2025-no-negativo/


 
 

com queda acumulada de 1,05%. No mesmo mês de 2024, o 

indicador havia subido 0,94% e acumulava alta de 6,54% em 12 

meses, evidenciando a virada do ciclo ao longo deste ano. O 

índice é  tradicionalmente usado para renegociação de 

contratos de aluguel e por isso ficou conhecido como “inflação 

dos aluguéis”. 

O resultado, segundo  a FGV, reflete um ambiente de 

desaceleração da atividade global e elevada incerteza, que 

limitou repasses de custos e pressionou principalmente os 

preços ao produtor. “A melhora das safras agrícolas contribuiu 

para aliviar preços de matérias-primas, reforçando o 

movimento de deflação no índice”, afirma Matheus Dias, 

economista do instituto. Para ele, o contraste entre a deflação 

ao produtor e a alta moderada ao consumidor sugere menor 

pressão de custos em 2026, embora persistam riscos em itens 

sensíveis à atividade. 

Composição do índice 

O resultado foi puxado pelo  Índice de Preços ao Produtor 

Amplo (IPA), que caiu 0,12% em dezembro, revertendo a alta de 

0,27% do mês anterior. No ano, o IPA acumulou queda de 

3,35%. As matérias-primas brutas recuaram 0,30% no mês e 

8,09% em 12 meses, com destaque para produtos 

agropecuários, que caíram 0,87% em dezembro e 6,30% no 

acumulado do ano. Entre as influências negativas no IPA, 

pesaram leite in natura, ovos, laranja e óleo de soja em bruto. 

Do lado positivo, minério de ferro, carne bovina, farelo de soja e 

milho sustentaram pressões pontuais. 

No varejo, o Índice de Preços ao Consumidor (IPC) subiu 0,24% 

em dezembro, praticamente estável em relação a novembro 

(0,25%), acumulando alta de 4,08% em 2025. Houve 



 
 

desaceleração ou queda em cinco das oito classes de despesa, 

como Alimentação (-0,07%), Vestuário (-0,60%) e Saúde e 

Cuidados Pessoais (-0,09%). Em contrapartida, Habitação 

acelerou para 0,42%, Educação, Leitura e Recreação avançou 

1,53% e Transportes subiu 0,28%. Entre os destaques positivos 

do mês no IPC estiveram passagens aéreas (12,49%) e tarifas de 

eletricidade residencial (1,97%), enquanto tomate e perfumes 

puxaram quedas. 

Já o Índice Nacional de Custo da Construção (INCC) subiu 0,21% 

em dezembro, abaixo dos 0,28% de novembro, e acumulou alta 

de 6,10% no ano. Materiais e equipamentos desaceleraram, 

enquanto serviços e mão de obra ganharam tração no fim do 

ano. 

 

  



 
 

IGP-M: índice usado para reajustar aluguéis fecha 2025 em queda 

Link https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/igp-m-fecha-2025-em-
queda-e-impacta-aluguel  

Data da 
publicação 

29/12/2025 

Veículo METRÓPOLES 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

IGP-M: índice usado para reajustar aluguéis fecha 2025 em 

queda 

Resultado negativo do índice abre espaço para negociações, 

mas contratos nem sempre preveem redução 

 

ouvir notícia  

O IGP-M, índice amplamente utilizado como referência para a 

correção de contratos de aluguel no Brasil, encerrou o ano de 

2025 com deflação acumulada de 1,05%, segundo dados 

divulgados pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) nesta segunda-

feira (29/12). 

https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/igp-m-fecha-2025-em-queda-e-impacta-aluguel
https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/igp-m-fecha-2025-em-queda-e-impacta-aluguel
https://portal.fgv.br/


 
 

Em dezembro, o indicador praticamente não se mexeu, com 

variação mensal de -0,01%, mas o suficiente para que o 

acumulado dos últimos 12 meses fechasse no negativo, uma 

virada após meses de forte desaceleração dos preços. 

Entenda o IGP-M 

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) é calculado 

mensalmente pela FGV e serve como importante termômetro 

da inflação em diferentes setores da economia. Além de ser 

uma referência para reajustes em contratos de aluguel, ele 

também é usado para atualizar preços de tarifas públicas e 

serviços diversos. 

Play Video 

A trajetória do IGP-M ao longo do ano foi marcada pela queda 

contínua dos preços de matérias-primas e pelo arrefecimento 

das pressões inflacionárias nos diversos componentes do índice, 

especialmente no Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA), 

que responde por cerca de 60% do peso do IGP-M. 

Com isso, mesmo com pequenas altas em alguns meses, o 

acumulado do índice acabou negativo em 2025, cenário 

diferente do registrado em 2024, quando o IGP-M subiu mais de 

6%. 

No entanto, apesar do resultado negativo do índice, não há 

garantia automática de redução nos valores dos aluguéis. Em 

contratos que têm o IGP-M como parâmetro, o reajuste 

costuma ser feito uma vez por ano com base no acumulado dos 

12 meses anteriores. 

https://www.metropoles.com/tag/inflacao


 
 

Quando o índice fica no campo negativo, isso pode significar 

correção menor, ou até uma redução no valor, desde que essa 

possibilidade esteja prevista no contrato. 

Na prática, muitos acordos imobiliários mais recentes já 

migraram para outros indexadores, como o Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) que permaneceu em trajetória de 

alta ao longo de 2025, reduzindo o impacto dessa deflação do 

IGP-M para inquilinos e proprietários. 

  

https://www.metropoles.com/tag/ipca


 
 

IGP-M fecha 2025 com queda acumulada de 1,05%, puxada por preços ao produtor 

Link https://www.infomoney.com.br/economia/igp-m-fecha-2025-com-queda-
acumulada-de-105-puxada-por-precos-ao-produtor/  

Data da 
publicação 

29/12/2025 

Veículo INFOMONEY 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

IGP-M fecha 2025 com queda acumulada de 1,05%, puxada por 

preços ao produtor 

Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA), que mede a inflação 

de preços no atacado, caiu 0,12% em dezembro; no ano, os 

preços ao produtor caíram 3,35% 

 

 

 

 

 

 

https://www.infomoney.com.br/economia/igp-m-fecha-2025-com-queda-acumulada-de-105-puxada-por-precos-ao-produtor/
https://www.infomoney.com.br/economia/igp-m-fecha-2025-com-queda-acumulada-de-105-puxada-por-precos-ao-produtor/
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https://www.linkedin.com/shareArticle?mini=true&url=https%3A%2F%2Fwww.infomoney.com.br%2Feconomia%2Figp-m-fecha-2025-com-queda-acumulada-de-105-puxada-por-precos-ao-produtor%2F%3Futm_source%3Dlinkedin%26utm_medium%3Dsocial&title=IGP-M%20fecha%202025%20com%20queda%20acumulada%20de%201%2C05%25%2C%20puxada%20por%20pre%C3%A7os%20ao%20produtor&source=InfoMoney
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Colheitadeira colhe soja em Lagoa dos Três Cantos, no Rio 

Grande do Sul - 01/04/2025 (Foto: REUTERS/Diego Vara) 

Publicidade 

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) mostrou queda de 

0,01% em dezembro, após ter registrado alta de 0,27% em 

novembro, informou o FGV/Ibre. Com esse resultado, o índice 

encerra o ano de 2025 com deflação de -1,05%. 

Em dezembro de 2024, o índice que é conhecido como “inflação 

do aluguel” havia subido 0,94% no último mês do ano, 

acumulando uma alta de 6,54% em 12 meses. 

O Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA), que mede a 

inflação de preços no atacado, caiu 0,12% em dezembro, ante 

uma alta de 0,27% em novembro. No ano, os preços ao 

produtor caíram 3,35%. 

Continua depois da publicidade 

 



 
 

 

Entre os diferentes estágios de processamento, o grupo de Bens 

Finais subiu 0,07% em dezembro – menos que os 0,12% 

verificados em novembro. 

A taxa do grupo Bens Intermediários caiu 0,04% em dezembro, 

após registrar alta de 0,46% no mês anterior. Já o estágio das 

Matérias-Primas Brutas caiu 0,30% em dezembro, ante uma alta 

de 0,25% em novembro. 

Já o Índice de Preços ao Consumidor (IPC) apresentou alta de 

0,24% em novembro, ligeiramente inferior aos 0,25% de 

novembro. A variação do IPC no ano foi de 4,08%, 

Entre as oito classes de despesa que compõem o índice, cinco 

apresentaram recuos em suas taxas de variação: Saúde e 

Cuidados Pessoais (de 0,67% para -0,09%), Despesas Diversas 

(de 0,46% para 0,06%), Vestuário (de -0,23% para -0,60%), 

Alimentação (de 0,00% para -0,07%) e Comunicação (de 0,11% 

para 0,05%). 

Por outro lado, tiveram inflação mais alta os grupos Habitação 

(de -0,07% em novembro para 0,42% em dezembro), Educação, 

Leitura e Recreação (de 1,17% para 1,53%) e Transportes (de 

0,16% para 0,28%). 

O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC), outro 

componente do IGP-M, subiu 0,21% em dezembro, 

desacelerando em relação ao mês anterior, quando registrou 

alta de 0,28%. Em 12 meses, essa inflação foi salgada: 6,01%. 

Continua depois da publicidade 

Analisando os três grupos constituintes do INCC, observaram-se 

movimentos distintos em suas respectivas taxas de variação na 



 
 

transição de novembro para dezembro: o grupo Materiais e 

Equipamentos desacelerou a taxa de 0,36% para 0,11%; a 

variação do grupo Serviços inverteu a taxa de -0,01% para 

0,27%; e o grupo Mão de Obra avançou de 0,22% para 0,32%. 

Alívio em matérias-primas 

Matheus Dias, economista do FGV/Ibre, comentou em nota que 

a queda acumulada de 1,05% do IGP-M em 2025 é  resultado de 

um ano marcado pela desaceleração da atividade global e 

elevada incerteza, fatores que limitaram repasses de custos, 

impactando, principalmente, os preços ao produtor. 

“Além disso, a melhora das safras agrícolas contribuiu para 

aliviar preços de matérias-primas, reforçando o movimento de 

deflação no índice. Apesar disso, os preços ao consumidor 

seguiram em alta moderada, com pressões concentradas em 

serviços e habitação – mas que ao longo do ano convergiram 

para o intervalo de tolerância da meta”, disse. 

Continua depois da publicidade 

Esse contraste, segundo Dias, evidencia a heterogeneidade da 

inflação e sugere um ambiente de menor pressão de custos 

para 2026. “Mas com riscos importantes em itens sensíveis à 

atividade econômica, em caso de maior resiliência na 

transmissão dos efeitos da política monetária”, afirmou. 

  



 
 

Mercado reduz previsão de inflação para 4,32% em 2025 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/mercado-
reduz-previsao-de-inflacao-para-432-em-2025  

Data da 
publicação 

29/12/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Mercado reduz previsão de inflação para 4,32% em 2025 

Dólar deve fechar o ano cotado a R$ 5,44 

Pedro Peduzzi - Repórter da Agência Brasil 

O mercado financeiro prevê que o ano de 2025 fechará com 

uma inflação de 4,32%, resultado abaixo do teto da meta. Com 

relação ao crescimento do país, manteve a expectativa da 

semana com o Produto Interno Bruto (PIB) em 2,26%. 

Por se tratar do último mês do ano, quando os números se 

apresentam praticamente consolidados, o Boletim Focus, 

produzido pelo Banco Central, após consultar o mercado 

financeiro, não apresentou, nesta segunda-feira (29), em 

Brasília, projeções para a taxa básica de juros - a Selic. Ela está 

em 15% ao ano. 

A taxa básica de juros situa-se no maior nível desde julho de 

2006, quando estava em 15,25% ao ano. Após chegar a 10,5% 

ao ano em maio do ano passado, a taxa começou a ser elevada 

em setembro de 2024. A Selic chegou a 15% ao ano na reunião 

de junho, sendo mantida nesse nível desde então. 

Inflação 

As variações foram mínimas tanto para a inflação como para o 

câmbio. No caso do Índice de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA, a inflação oficial do país), o mercado financeiro reduziu 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/mercado-reduz-previsao-de-inflacao-para-432-em-2025
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/mercado-reduz-previsao-de-inflacao-para-432-em-2025


 
 

as expectativas pela sétima semana consecutiva. Há uma 

semana, a previsão estava em 4,33%; e há quatro semanas, em 

4,43%. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta de 

inflação para 2025 é de 3%, com intervalo de tolerância de 1,5 

ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite 

inferior é 1,5%, e o superior, 4,5% (acima, portanto, do 

resultado estimado, de 4,32%) 

Em novembro, a alta no preço das passagens aéreas fez a 

inflação chegar a 0,18%. Em outubro, o IPCA havia sido de 

0,09%. Com o resultado, a inflação acumulada em 12 meses é 

4,46%, também dentro da meta do Conselho Monetário 

Nacional - CMN. 

Para 2026, a expectativa do mercado financeiro é de que o IPCA 

fique em 4,05%; e para 2027 é de que o índice seja de 3,8%. 

Câmbio e PIB 

No caso do câmbio, o mercado projeta que o dólar feche o ano 

cotado a R$ 5,44, projeção ligeiramente maior que a da semana 

passada que estava em R$ 5,43; e inferior à projeção 

apresentada há quatro semanas, que estimava o dólar cotado 

em R$ 5,40. 

Com relação ao PIB, estável segundo as expectativas do 

mercado em 2,26%, o Boletim Focus manteve também as 

estimativas anteriores para 2026, com um crescimento 

projetado de 1,80% - mesma projeção para 2027. 

Puxada pelas expansões dos serviços e da indústria no segundo 

trimestre deste ano, a economia brasileira cresceu 0,4%. Em 

2024, o PIB fechou com alta de 3,4%. O resultado representa o 



 
 

quarto ano seguido de crescimento, sendo a maior expansão 

desde 2021, quando o PIB alcançou 4,8%. 

  



 
 

Boletim Focus: mercado reduz, pela sétima vez, projeção de inflação para 2025 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/12/29/boletim-focus-
mercado-reduz-pela-setima-vez-projecao-de-inflacao-para-2025.ghtml  

Data da 
publicação 

29/12/2025 

Veículo G1 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Boletim Focus: mercado reduz, pela sétima vez, projeção de 

inflação para 2025 

Para 2026, foi a sexta redução consecutiva. Projeção dos 

analistas dos bancos para crescimento do PIB neste ano se 

manteve em 2,26%. 

Por Redação g1 — São Paulo 

• Analistas do mercado financeiro reduziram novamente 

suas estimativas de inflação para 2025 e 2026, segundo o 

boletim Focus, divulgado nesta segunda-feira (29) pelo 

Banco Central (BC). 

• A pesquisa é realizada semanalmente, com mais de 100 

instituições financeiras. 

• Desde o início de 2025, com a adoção do sistema de meta 

contínua, o objetivo do BC é manter a inflação em 3%, 

sendo considerado dentro da meta o resultado que variar 

entre 1,50% e 4,50%. 

• A projeção do mercado para o crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) em 2025 foi mantida em 2,26%. Para 

2026, a estimativa de crescimento do PIB seguiu em 

1,80%. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/12/29/boletim-focus-mercado-reduz-pela-setima-vez-projecao-de-inflacao-para-2025.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/12/29/boletim-focus-mercado-reduz-pela-setima-vez-projecao-de-inflacao-para-2025.ghtml
https://g1.globo.com/autores/redacao-g1/


 
 

• Economistas do mercado financeiro mantiveram a 

projeção para a taxa básica de juros em 2025. 

Os analistas do mercado financeiro reduziram novamente suas 

estimativas de inflação para 2025 e 2026, segundo o boletim 

Focus, divulgado nesta segunda-feira (29) pelo Banco Central 

(BC). A pesquisa é realizada semanalmente, com mais de 100 

instituições financeiras. 

•    Para 2025, a projeção recuou de 4,33% para 4,32%, na 

sétima queda consecutiva; 

•    Para 2026, a projeção caiu de 4,06% para 4,05%, no 

sexto recuo consecutivo; 

•    Para 2027, a expectativa permaneceu estável em 

3,80%; 

•    Para 2028, a previsão seguiu em 3,50%. 

Desde o início de 2025, com a adoção do sistema de meta 

contínua, o objetivo do BC é manter a inflação em 3%, sendo 

considerado dentro da meta o resultado que variar entre 1,50% 

e 4,50%. 

•     Isso significa que, se a expectativa se confirmar, não 

haverá “estouro” da meta de inflação no ano fechado. Em 

2024 e nos 12 meses até junho deste ano, a inflação ficou 

acima do teto do sistema de metas. 

    Por que isso importa? Quanto maior a inflação, menor é o 

poder de compra da população — especialmente entre quem 

recebe salários mais baixos. Isso ocorre porque os preços 

sobem, mas os salários não acompanham esse movimento. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/26/governo-publica-decreto-que-define-meta-continua-para-a-inflacao-entenda-o-que-muda.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/26/governo-publica-decreto-que-define-meta-continua-para-a-inflacao-entenda-o-que-muda.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/26/governo-publica-decreto-que-define-meta-continua-para-a-inflacao-entenda-o-que-muda.ghtml


 
 

•       Baixe o app do g1 para ver notícias em tempo real e de 

graça 

EXPECTATIVA DE INFLAÇÃO DO MERCADO PARA 2025 

EM % AO ANO 

03/01/202517/01/202531/01/202514/02/202528/02/202514/0

3/202528/03/202511/04/202525/04/202509/05/202523/05/20

2506/06/202520/06/202504/07/202518/07/202501/08/20251

5/08/202529/08/202512/09/202526/09/202510/10/202524/10

/202507/11/202521/11/202505/12/202519/12/20254,254,54,7

555,255,55,75 

Fonte: BANCO CENTRAL 

Produto Interno Bruto 

A projeção do mercado para o crescimento do Produto Interno 

Bruto (PIB) em 2025 foi mantida em 2,26%. Para 2026, a 

estimativa de crescimento do PIB seguiu em 1,80%. 

•    O PIB é a soma de todos os bens e serviços produzidos 

no país e é usado para medir o desempenho da 

economia. Com a taxa de juros mais elevada, a tendência 

é de desaceleração da atividade econômica e de revisões 

para baixo nas projeções. 

Taxa de juros 

Economistas do mercado financeiro mantiveram a projeção 

para a taxa básica de juros em 2025. 

• Para o fechamento de 2025, a taxa básica de juros está 

definida em 15% ao ano, já que não há mais reuniões do 

Comitê de Política Monetária (Copom). 

https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2025/07/15/app-de-noticias-em-tempo-real-e-de-graca-como-baixar-o-aplicativo-do-g1.ghtml
https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2025/07/15/app-de-noticias-em-tempo-real-e-de-graca-como-baixar-o-aplicativo-do-g1.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/copom/


 
 

• Para o fim de 2026, a projeção dos analistas foi mantida 

em 12,25% ao ano nesta semana. 

• Para o fechamento de 2027, a projeção do mercado 

também permaneceu inalterada, em 10,50% ao ano. 

Outras estimativas 

Veja abaixo outras estimativas do mercado financeiro, segundo 

o BC: 

• Dólar: a projeção para a taxa de câmbio no fim de 2025 

subiu de R$ 5,43 para R$ 5,44. Para o encerramento de 

2026, a estimativa permaneceu em R$ 5,50. 

• Balança comercial: a projeção de superávit em 2025 foi 

ajustada de US$ 63,01 bilhões para US$ 63 bilhões. Para 

2026, a estimativa de saldo positivo recuou de US$ 66,1 

bilhões para US$ 66 bilhões. 

• Investimento estrangeiro: a previsão para a entrada de 

investimentos estrangeiros diretos no Brasil em 2025 

avançou de US$ 79,25 bilhões para US$ 79,70 bilhões. 

Para 2026, a estimativa subiu de US$ 72,4 bilhões para 

US$ 74 bilhões. 

  



 
 

Mercado financeiro reduz projeções para inflação de 2025 e 2026 

Link https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-
conteudo/2025/12/29/focus-mediana-de-ipca-2025-passa-de-433-para-
432-abaixo-do-teto-da-meta.htm  

Data da 
publicação 

29/12/2025 

Veículo UOL 
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Mercado financeiro reduz projeções para inflação de 2025 e 

2026 

Maior parte dos especialistas do mercado aposta em inflação 

mais baixaImagem: Evandro Leal/Folhapress 

A mediana do relatório Focus para o IPCA de 2025 caiu de 

4,33% para 4,32%, a sétima baixa seguida. A taxa está 0,18 

ponto porcentual abaixo do teto da meta, de 4,50%. Há um 

mês, era de 4,43%. Considerando apenas as 111 estimativas 

atualizadas nos últimos cinco dias úteis, a projeção passou de 

4,32% para 4,31%. 

A estimativa para o IPCA de 2026 caiu de 4,06% para 4,05%, a 

sexta baixa consecutiva. Há um mês, era de 4,17%. 

Considerando apenas as 110 projeções atualizadas nos últimos 

cinco dias úteis, a mediana recuou de 4,07% para 4,06%. 

O Banco Central espera que o IPCA some 4,4% em 2025 e 3,5% 

em 2026, conforme o último ciclo de comunicações do Comitê 

de Política Monetária (Copom). No horizonte relevante, o 

segundo trimestre de 2027, o colegiado espera que 

a inflação em 12 meses seja de 3,2%. 

 

•  

 

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2025/12/29/focus-mediana-de-ipca-2025-passa-de-433-para-432-abaixo-do-teto-da-meta.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2025/12/29/focus-mediana-de-ipca-2025-passa-de-433-para-432-abaixo-do-teto-da-meta.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2025/12/29/focus-mediana-de-ipca-2025-passa-de-433-para-432-abaixo-do-teto-da-meta.htm
https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/inflacao/
https://www.uol.com.br/splash/colunas/ricky-hiraoka/2025/12/29/tres-gracas-merchandising.htm
https://www.uol.com.br/splash/colunas/ricky-hiraoka/2025/12/29/tres-gracas-merchandising.htm


 
 

O Copom manteve a Selic em 15% pela quarta vez consecutiva 

na última reunião. O colegiado afirmou que "a estratégia em 

curso, de manutenção do nível corrente da taxa de juros por 

período bastante prolongado, é adequada para assegurar a 

convergência da inflação à meta." 

A partir deste ano, a meta de inflação é contínua, com base no 

IPCA acumulado em 12 meses. O centro é de 3%, com 

tolerância de 1,5 ponto porcentual para mais ou para menos. 

Se a inflação ficar fora desse intervalo por seis meses 

consecutivos, considera-se que o BC perdeu o alvo. Isso 

aconteceu após a divulgação do IPCA de junho. Em novembro, a 

inflação acumulada em 12 meses caiu a 4,46%, abaixo do teto. 

No último Relatório de Política Monetária (RPM), o BC 

reafirmou seu compromisso com a convergência da inflação ao 

centro da meta, de 3%. 

"O reenquadramento da inflação dentro dos limites 

estabelecidos para a faixa de tolerância é uma etapa natural do 

processo de convergência à meta", diz o texto. 

A mediana do Focus para a inflação de 2027 permaneceu em 

3,80% pela oitava semana seguida. A projeção para o IPCA de 

2028 se manteve em 3,50%, também pela oitava leitura 

consecutiva. 

  



 
 

Boletim Focus: Mercado reduz projeções da inflação de 2025 para 4,32% 
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Boletim Focus: Mercado reduz projeções da inflação de 2025 

para 4,32% 

A expectativa para a taxa Selic no fim de 2026 permaneceu em 

12,25%, conforme o Focus. Um mês atrás, a projeção era de 

12% 

 

As expectativas do mercado para a inflação de 2025 voltaram a 

recuar, com a sétima queda consecutiva registrada no Boletim 

Focus desta segunda-feira, 29. A projeção mediana para o IPCA 

do próximo ano passou de 4,33% para 4,32%, mantendo a taxa 

abaixo do teto da meta, que é de 4,5%. 

  + Seja o líder estratégico que vai impulsionar negócios com o 

treinamento em Finanças Corporativas da EXAME e Saint Paul; 

clique aqui e saiba mais 

Um mês atrás, a mediana era de 4,43%. Quando consideradas 

apenas as 111 estimativas atualizadas nos últimos cinco dias 

úteis, a projeção recuou de 4,32% para 4,31%. 

Para 2026, a expectativa também caiu: de 4,06% para 4,05%, na 

sexta queda semanal consecutiva. Há um mês, a projeção era 

de 4,17%. Nas últimas 110 estimativas mais recentes, a mediana 

passou de 4,07% para 4,06%. 

https://exame.com/economia/boletim-focus-mercado-reduz-projecoes-da-inflacao-de-2025-para-432/
https://exame.com/economia/boletim-focus-mercado-reduz-projecoes-da-inflacao-de-2025-para-432/
https://exame.com/economia/boletim-focus-mercado-diminui-projecao-do-ipca-para-2025-e-2026/
https://exame.com/economia/boletim-focus-mercado-diminui-projecao-do-ipca-para-2025-e-2026/
https://lps.exame.com/slp-workshop-financas-202506?utm_source=conteudo&utm_medium=carreira&utm_campaign=workshop-financas-202506_venda_marfeel-cta-inline&utm_term=na&utm_content=na
https://lps.exame.com/slp-workshop-financas-202506?utm_source=conteudo&utm_medium=carreira&utm_campaign=workshop-financas-202506_venda_marfeel-cta-inline&utm_term=na&utm_content=na
https://lps.exame.com/slp-workshop-financas-202506?utm_source=conteudo&utm_medium=carreira&utm_campaign=workshop-financas-202506_venda_marfeel-cta-inline&utm_term=na&utm_content=na


 
 

Siga a Exame e fique por dentro das últimas notícias do Brasil e 

do Mundo 

Desde janeiro, a meta de inflação no Brasil passou a ser 

contínua, com base na variação acumulada em 12 meses do 

IPCA. O centro da meta é de 3%, com intervalo de tolerância de 

1,5 ponto percentual para cima ou para baixo — ou seja, limites 

entre 1,5% e 4,5%. 

As projeções do Focus para 2027 e 2028 se mantiveram 

estáveis. Para 2027, a mediana está em 3,80% há oito semanas. 

Para 2028, segue em 3,50% também pela oitava leitura 

consecutiva. 

Previsões para Selic 

A expectativa para a taxa Selic no fim de 2026 permaneceu em 

12,25%, conforme o Focus. Um mês atrás, a projeção era de 

12%. Entre as 88 estimativas mais recentes, a mediana caiu de 

12,25% para 12,13%. 

A previsão para a Selic no fim de 2025 também segue estável 

em 15% — mesmo nível mantido pelo Banco Central nas 

últimas quatro reuniões do Comitê de Política Monetária 

(Copom). A mediana para a Selic em 2025 está nesse patamar 

há 24 semanas seguidas. 

Na ata da reunião mais recente, o Copom reafirmou a estratégia 

de manter os juros elevados por tempo prolongado. “A 

estratégia em curso, de manutenção do nível corrente da taxa 

de juros por período bastante prolongado, é adequada para 

assegurar a convergência da inflação à meta”, escreveu o 

comitê. 

https://exame.com/revista-exame/ate-onde-caem-os-juros/
https://exame.com/revista-exame/ate-onde-caem-os-juros/


 
 

As projeções para a Selic no fim de 2027 e 2028 também não 

mudaram. Para 2027, a estimativa permanece em 10,50% pela 

46ª semana seguida. Para 2028, a taxa esperada segue 

em 9,75%; há um mês, era de 9,50%. 

Previsões para o PIB 

A mediana das expectativas para a expansão do Produto 

Interno Bruto (PIB) continuou em 1,80% para 2026. Para 2027, 

caiu de 1,81% para 1,80% e, para 2028, seguiu em 2% pela 94ª 

semana seguida. 

Previsões para o dólar 

A mediana das projeções dos economistas do mercado para o 

dólar no fim de 2025 subiu R$ 5,43 para R$ 5,44, segundo o 

relatório Focus. 

Para 2026, a mediana para a moeda americana se manteve em 

R$ 5,50, mesmo valor estimado para 2027. Em 2028, a mediana 

das estimativas subiu de R$ 5,51 para R$ 5,52. 

  

https://exame.com/invest/mercados/dolar-tem-pior-ano-desde-2017-mas-mercado-ve-espaco-para-virada/
https://exame.com/invest/mercados/dolar-tem-pior-ano-desde-2017-mas-mercado-ve-espaco-para-virada/


 
 

Mercado reduz projeções para o IPCA, mostra Focus 
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Mercado reduz projeções para o IPCA, mostra Focus 

• Expectativa para o IPCA em 2025 caiu para 4,32%, 

enquanto projeção da Selic permanece em 12,25% para 

2026 

• Economistas mantêm previsão de primeiro corte de juros 

em março, de 0,5 ponto percentual 

• dê um conteúdo 

benefício do assinante 

Isabel Ribeiro Versiani 

Reuters 

Analistas consultados pelo Banco Central voltaram a reduzir 

marginalmente suas expectativas para a inflação neste ano e no 

próximo, sem alterar as projeções para a taxa Selic, mostrou a 

pesquisa Focus divulgada nesta segunda-feira (29). 

 

Vista para o prédio do Banco Central em Brasília - Ueslei 

Marcelino/REUTERS 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/12/mercado-reduz-projecoes-para-o-ipca-mostra-focus.shtml
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https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/inflacao/


 
 

Para 2025, os economistas reduziram a estimativa para o IPCA a 

4,32%, de 4,33% estimados há uma semana, no que foi o sétimo 

corte consecutivo da projeção. 

Para 2026, a expectativa teve a sexta queda consecutiva, para 

uma mediana de 4,05%, de 4,06% na semana anterior. 

A meta do Banco Central é uma inflação de 3,0%, com uma 

margem de tolerância de 1,5 ponto percentual. 

Os analistas mantiveram a projeção de que a taxa Selic, 

atualmente em 15% ao ano, fechará 2026 em 12,25%, com o 

primeiro corte acontecendo em março, de 0,5 ponto 

percentual, segundo a mediana das estimativas. A expectativa é 

que os juros cheguem ao final de 2027 em 10,50%. 

  

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/juros/


 
 

Recorde de turismo no Brasil: veja países que lideraram a chegada de viajantes em 

2026 

Link https://istoedinheiro.com.br/recorde-turismo-brasil-paises-origem-
destinos  
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Recorde de turismo no Brasil: veja países que lideraram a 

chegada de viajantes em 2026 

Com 9 milhões de visitantes e crescimento de 40%, país supera 

metas e registra movimentação de US$ 7,17 bilhões 

impulsionado por vizinhos da América do Sul 

 

Rio de Janeiro (Crédito: Tomaz Silva/Agência Brasil) 

Da redaçãoi 

29/12/2025 - 10:43 

Para compartilhar: 

      

O recorde de turistas estrangeiros no Brasil em 2026 foi puxado 

sobretudo pela visita dos vizinhos da América do Sul, apontam 

dados divulgados pelo governo federal nesta segunda-feira, 29. 

Ao todo, o país recebeu 9 milhões de pessoas provenientes de 

outras nações, crescimento de 40% em comparação ao ano 

passado. 

https://istoedinheiro.com.br/recorde-turismo-brasil-paises-origem-destinos
https://istoedinheiro.com.br/recorde-turismo-brasil-paises-origem-destinos
https://istoedinheiro.com.br/turistas-estrangeiros-recorde-brasil
https://istoedinheiro.com.br/turistas-estrangeiros-recorde-brasil


 
 

O país com maior quantidade de turistas enviados ao Brasil 

neste ano foi a Argentina, que teve 3,1 milhões de pessoas 

visitando o Brasil, um crescimento de 82,1% em relação a 2024. 

Veja as principais origens de turistas para o Brasil em 2026 

# País de Origem Número de Turistas 

1º Argentina 3.100.000 

2º Estados Unidos 677.888 

3º Uruguai 487.514 

4º Paraguai 454.327 

5º Chile 21.497 

Ainda segundo novos dados divulgados, os turistas 

internacionais movimentaram US$ 7,17 bilhões na economia 

brasileira entre janeiro e novembro, um avanço de 8,41% em 

relação ao mesmo intervalo de 2024. 

O número de 9 milhões de turistas estrangeiros supera em 30% 

a previsão do governo para 2025, que era de 6,9 milhões. 

Quais os principais destinos no ano recorde de turismo no 

Brasil 

Os dados do governo federal apontam ainda que os turistas 

estrangeiros tem privilegiado os estados das regiões Sul e 

Sudeste em suas visitas. Veja: 

Posição Estado Número de Chegadas 

1º São Paulo 2,5 milhões 

2º Rio de Janeiro 1,9 milhão 

3º Rio Grande do Sul 1,4 milhão 



 
 

4º Paraná 958 mil 

5º Santa Catarina 651 mil 

Grandes eventos impulsionam turismo 

O governo federal destaca como grandes eventos internacionais 

atraíram pessoas para o Brasil neste ano, caso da Conferência 

das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP30) e da 

Cúpula do BRICS. 

Ainda segundo o governo federal, o Carnaval de 2025 mobilizou 

sozinho mais de 53 milhões de pessoas e gerou receitas 

superiores a R$ 12 bilhões. Já o megashow de Lady Gaga em 

Copacabana, realizado em maio, atingiu um público recorde de 

até 2 milhões de pessoas e injetou aproximadamente R$ 600 

milhões nos cofres do estado. 

Os números do ano devem ainda sofrer um novo impulso com 

os dados consolidados de dezembro, já que a temporada de 

verão conta com estimativas altas. Companhias do setor 

programaram 150 mil voos e 20 milhões de assentos no 

período, segundo a Associação Brasileira das Empresas Aéreas 

(Abear). 

  



 
 

Consumidores pretendem gastar em média R$ 380 com Réveillon 

Link https://www.poder360.com.br/poder-economia/consumidores-
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Consumidores pretendem gastar em média R$ 380 com 

Réveillon 

55% dos brasileiros que comemorarão a data querem comprar 

roupas, calçados ou acessórios para usar na virada do ano 

 

 

Segundo a pesquisa, 32% comemorarão a virada do ano em 

casa, 12% na casa de outros parentes, 9% irão viajar, 9% na 

igreja, e outros 9% na casa de amigos 

Marcello Casal/Agência Brasil 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/consumidores-pretendem-gastar-em-media-r-380-com-reveillon/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/consumidores-pretendem-gastar-em-media-r-380-com-reveillon/


 
 

Os consumidores brasileiros pretendem desembolsar R$ 380 

com as comemorações do Réveillon neste ano. O valor deve ser 

gasto com viagens, ceia, ingresso para clubes e saídas a bares 

ou restaurantes. Os dados são da CNDL (Confederação Nacional 

de Dirigentes Lojistas) e do SPC Brasil (Serviço de Proteção ao 

Crédito), em parceria com a Offerwise Pesquisas. Eis 

a íntegra (PDF – 109 kB).  

Play Video 

O estudo mostra também que 55% dos consumidores que vão 

comemorar a data pretendem comprar roupas, calçados ou 

acessórios para usar na passagem de ano. Os gastos com 

vestuário devem ser em média de R$ 261. Além disso, 28% 

pretendem contratar serviços de beleza e estética, como cabelo 

e maquiagem. 

A cor da roupa também é um detalhe que será levado em 

consideração nas comemorações da virada. De acordo com o 

levantamento, 41% pretendem usar branco, 13% lilás, 7% 

amarelo e 6% preto. 

Segundo a pesquisa, 32% comemorarão a virada do ano em 

casa, 12% na casa de outros parentes, 9% irão viajar, 9% na 

igreja, e outros 9% na casa de amigos. 

publicidade 

Serão 40% dos entrevistados que pretendem fazer simpatias de 

Ano Novo. As principais são para ganhar mais dinheiro (19%), 

conseguir pagar as dívidas (9%), comprar um carro (8%) e uma 

casa (7%). 

“É fundamental que o consumidor aproveite a data com 

planejamento e consciência. A alegria do Ano Novo não pode se 

https://www.cndl.org.br/
https://www.spcbrasil.com.br/
https://www.offerwise.com/?lang=pt
https://static.poder360.com.br/2025/12/consumidores-reveillon-cndl-spcbrasil.pdf


 
 

transformar em dor de cabeça no início de janeiro. O equilíbrio 

financeiro é a chave para começar o novo ciclo com o pé direito: 

celebrar, sim, mas sempre mantendo as contas sob controle”, 

disse o presidente da CNDL, José César da Costa. 

A pesquisa entrevistou consumidores das 27 capitais brasileiras, 

homens e mulheres, com idade igual ou maior a 18 anos, de 

todas as classes econômicas (excluindo analfabetos). 

publicidade 

A margem de erro é de 3,6 pontos percentuais a 4,0 pontos 

percentuais. O intervalo de confiança é de 95%. A pesquisa foi 

realizada de 15 a 23 de outubro de 2025. 

  



 
 

Reajuste do salário mínimo deve injetar R$ 845 milhões na economia 
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Reajuste do salário mínimo deve injetar R$ 845 milhões na economia do RN em 

2026 

Link file:///C:/Users//Downloads/20251230.pdf  

Data da 
publicação 

30/12/2025 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 
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Premiações de 2025 consolidam a liderança do Sistema Tribuna no RN 
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